
Estado paga 125mil
pordetenção naArábia
PROCESSOPortuguês preso por engano vence em tribunal após mais de uma década de luta
judicial RECURSO Advogado garante que não desiste e exige indemnização de ummilhão de euros
JOÃOCARLOS RODRIGUES

OEstadoportuguês foi condenado a pagar 125 mil
euros a um eletricista

português que esteve preso 82
dias emRiade naArábia Saudi
ta e emOmã devido a falhas do
SEF doMinistério daAdminis
tração Interna e do Ministério
dos Negócios Estrangeiros Em
causa está o facto de Agostinho
FerreiraAlves ter sido abordado

pelo SEF numa altura em que
haviaummandado de detenção
internacional por passagem de
moeda falsa Mas nada lhe foi

dito no momento e assim que
aterrou foi preso naquele país
onde ficou detido até se provar
que era inocente

O caso remontaa 2006 mas só
agoraoTribunalAdministrativo
de Lisboa proferiu a sentença
Este homem sofreu danos psi

cológicos muito graves dos
quais nunca recuperou total
mente E não é com este valor

que se paga a destruição de um
homem por isso vamos recor
rer da sentença explicou ao
CMo advogadoMiguel Reis que
vai manter o pedido de indem
nização de ummilhão de euros
Agostinho FerreiraAlves um

ex paraquedista de Viana do
Castelo que deixou avidamilitar
e enveredouporuma carreira de
eletricista trabalhou três meses
no sultanato de Omã em2002

Regressou a Portugal e sem sa
ber foi julgado e condenado à
revelia a cinco anos de prisão
por falsificação de dólares Em
2006 estava a voltar àquele país
e no controlo do aeroporto o
SEF não deu cumprimento ao
mandado de detenção Apesar
dos apelos o Estado português
não deu apoio e só a intervenção
de umaportuguesa e de Miguel
Reis permitiram libertá lo

PORMENORES

Freitas do Amaral
Agostinho chegou a
ser visitado por
Freitas do Amaral
então MNE Segundo
a sentença o ministro
terá dito que iria
meter uma cunha
para resolvera
situação mas nada
foi feito

Equívoco
Após quase três me
ses preso Agostinho
foi finalmente pre
sente a tribunal com
um advogado a de
fendê lo Poucos mi
nutos depois o juiz de
Omã reconheceu tra
tar se de um erro e
libertou o português

Preso mais 6 dias
Agostinho foi ilibado
a6dejunhode2009
mas continuou preso
por não ter dinheiro
alojamento nem vis
to válido para entra
da em Omã Só a 12
de junho foi possível
arranjar um voo para
Lisboa

Família lançou
peditório para
pagar defesa
Em 2006 a família de

Agostinho FerreiraAlves
teve de lançar umpeditório
para pagar o advogado que
veio a defender este portu
guês perante a Justiça da
Arábia Saudita Antes dis

so foi presente a tribunal
semqualquer defensor ou
sequer um tradutor e pas
sou 39 dias numaprisão
subterrânea no aeroporto
em condições insalubres à
espera de ser extraditado
para Omã o que veio a
acontecer

Garrafa de água
e pão com ovo
durante semanas

De acordo com a sentença
durante o tempo que esteve
na prisão emRiade Agosti
nho recebia emcada dia pela
manhã umbocado de pão
com ovo que erajogado para
o chão da cela em cima de um
plástico ou sobre uma folha de
papel dejornal e uma garrafa
de plástico de 0 251 com
água A cela partilhada com
sete ou oito homens tinha
quatro lâmpadas que nunca
eramdesligadas  
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